
“O jovem indisciplinado, rico e vaidoso decidiu optar por uma vida pobre, humilde e 
santa, após ter tido uma visão. Tocado pela presença divina, mudou de vida e começou a 
se dedicar aos necessitados, a ponto de oferecer seu manto a um leproso.” 

Alaiiiiii Lobitos,

Chegámos a Outubro, mês de regresso às atividade, 
de rever os amigos lobitos, de viver novas caçadas.
Neste mês de Outubro temos um dia muito impor-
tante para nós Lobitos, 4 de Outubro, que é o dia 
em  que celebramos o nosso Patrono S. Francisco 
de Assis.

Antes de qualquer explicação da nossa dinâmica, 
propomos que,em Alcateia, rezem a sua Oração.

Senhor, fazei de mim um instrumento da Vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor.
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão.
Onde houver discórdia, que eu leve a união.
Onde houver dúvidas, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade.
Onde houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria.
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais:
consolar, que ser consolado;
compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.
Pois é dando que se recebe.
É perdoando que se é perdoado.
E é morrendo que se vive para a vida eterna.

Amém



Nos Encontros Nacionais de Guias dedicados aos te-
mas da Sustentabilidade (2021) e Inclusão (2024), os 
Guias dos lobitos concluíram que uma forma de con-
tribuir para os mesmos, sob perspectivas diferentes, 
seria através da criação / reforço de Banco de Fardas.
A nossa proposta para este ano é mesmo essa, que to-
das as Alcateias / Agrupamentos do CNE criem / re-
forcem o seu Banco de Fardas.

O que é
O Banco de Fardas é composto por toda a roupa es-
cutista em bom estado, que já não vos serve, porque os 
Lobitos e os outros elementos do Agrupamento cres-
ceram, e que pode ser usada pelos outros escuteiros 
evitando assim terem de comprar. 
Depois, cabe a cada Alcateia / Agrupamento decidir 
se coloca ou não um preço simbólico a essas peças de 
roupa.
Poupamos dinheiro e ajudamos o ambiente como S. 
Francisco de Assis fazia.

Quando
Começando neste mês de regresso às atividades, ou-
tubro, tendo como objetivo que se prolongue para 
todo o sempre e mais além. Vamos dar uma segunda 
vida à nossa t-shirt amarela, aos nossos calções, à nos-
sa camisa, à nossa roupa escutista que está boa mas já 
pequena para vestirmos.

Como 
(deixamos algumas sugestões de ações)
Alcateia / Agrupamento já tem um Banco de Fardas

• Façam cartazes / flyers a incentivar os restantes 
elementos do Agrupamento a trazerem roupa es-
cutista que já não lhes sirva

• Aproveitem um dia de atividade e falem com os pais 
dos escuteiros explicando o que é o Banco de Far-
das pedindo para mandar aquela peça de roupa que 
só os pais sabem onde está

• Peçam para ir ao inicio da reunião das outras seções 
e expliquem a importância do Banco de Fardas pe-
dindo para trazerem peças de roupa escutista que 
já não usem

Alcateia / Agrupamento ainda não tem um Banco de 
Fardas

• Apresentem a vossa ideia / sugestão à Direção de 
Agrupamento

• Arranjem um armário / caixas para colocar a roupa 
e façam as etiquetas para colar

• Façam cartazes / flyers a incentivar os restantes 
elementos do Agrupamento a trazerem roupa es-
cutista que já não lhes sirva

• Aproveitem um dia de atividade e falem com os pais 
dos escuteiros explicando o que é o Banco de Far-
das pedindo para mandar aquela peça de roupa que 
só os pais sabem onde está

• Peçam para ir ao inicio da reunião das outras seções 
e expliquem a importância do Banco de Fardas pe-
dindo para trazerem peças de roupa escutista que 
já não usem

Já sabem estamos deste lado para receber todas as fo-
tos que queiram partilhar dos vossos Bancos de Fardas 
e que qualquer dúvida que tenham, sobre este ou ou-
tros temas da I Seção, podem falar connosco pelo mail 
enpi@escutismo.pt

Da melhor vontade,
Equipa Nacional da I Secção


